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Resumo: Este presente projeto de pesquisa tem como objetivo geral compreender de que forma se 
constrói a imagem pública da presidente Dilma Rousseff através de duas fanpages do Facebook: Dilma 
Bolada e Dilma Rousseff (oficial) durante o período da Copa do Mundo do Brasil em 2014.  

 

Palavras-chave: representação, personalização, propaganda política. 

 

Texto de apresentação: 

O debate sobre a personalização da política se faz presente nos dias atuais, sobretudo à luz das 
campanhas americanas pautadas fortemente no carisma dos candidatos em detrimento dos partidos. 
Partindo do pressuposto teórico de Manin (1995), de que vivemos, a partir dos anos 1980, uma democracia 
de público, em que a mídia assume um papel central na democracia moderna, a questão central a se pensar 
a partir destes pressupostos é como é feita a construção da imagem pública dos candidatos nas redes sociais 
digitais.  

Neste sentido, no âmbito da realização da Copa do Mundo do Brasil em 2014, as fanpages no 
Facebook de Dilma Rousseff e Dilma Bolada tiveram um protagonismo inquestionável durante este evento. 
À época com 600 mil e 1,6 milhão de seguidores, respectivamente, cabe aprofundar por meio deste projeto, 
quais as estratégias de comunicação utilizadas, o tipo de linguagem e a identificação buscada junto ao 
público, foram mais salientes durante a competição. Além disso serão buscados pontos de convergência e 
divergência entre as duas páginas.  

Como metodologia, será utilizado a pesquisa bibliográfica, à luz da análise de conteúdo de Laurence 
Bardin (1977). O recorte analisado será período de realização da Copa do Mundo no Brasil (12 de junho a 
13 de julho de 2014). Por meio das categorias: 1) Mulher e mãe dos Brasileiros; 2) Dilma Rousselfie (gente 
como a gente) e 3) Chefe da Nação, buscaremos identificar se há ou não estas evidências apontadas. 
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Revisão de literatura: 

A identificação da centralidade da mídia e as suas consequências junto à democracia contemporânea 

se caracterizam por duas correntes antagônicas. Uma vertente acredita que este movimento ocorre de 

maneira espetacular, sendo a mídia um espaço produtor de dramas, transformando notícia em 

entretenimento e em espetáculo. Essa vertente é defendida por Debord (1997), Schwartzenberg (1977) e 

Gomes (2004) Leal (2002), Aldé (2001). Outra direção teórica, prefere apostar que nem tudo o que entra na 

esfera da mídia adquire um aspecto espetacular, pois o espetáculo, segundo defendem, é inerente às 

sociedades e seu surgimento é muito anterior à mídia – como o campo jurídico com vestimentas e rituais 

espetaculares. Este viés é defendido, principalmente, por Rubim (2002), Verón (1997), Fausto Neto (2007) e 

Hjarvard (2012). 

 
Primeiros resultados: 
 

Ao nos debruçarmos nos pressupostos teóricos sobre a personalização identificamos que há, nas 
primeiras análises uma tendência da fanpage oficial de Dilma Rousseff à uma identificação à segunda 
categoria: Dilma Rousselfie. Sobre a outra página, ainda não há um padrão identificado. 

 

Próximos passos: 

Após concluído o capítulo 1, que traz o debate sobre representação, personalização e a 
centralidade da mídia partiremos para o segundo eixo, com o debate sobre as novas tecnologias, seguido 
do último ponto teórico que traz a importância do riso no trato político nas redes sociais digitais. 
Concomitantemente, será feita a análise do recorte proposto. 
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